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EMENTA DO CATÁLOGO: A disciplina apresenta uma série de debates na Antropologia 

contemporânea, analisando as perspectivas de diversas escolas, as questões levantadas por 

elas, e os paradigmas mais importantes da área atualmente. Ênfase será dada na relevância 

desses debates para as Ciências Sociais em geral. 

 

 
 
PROGRAMA – 195 

Debates Antropológicos Contemporâneos I 

(Cultura e Políticas da Identidade) 

 
O curso estará voltado para os debates contemporâneos em torno do conceito de cultura, 

enfatizando particularmente sua relação com as políticas da identidade. Interessa, por um lado, 

debater as críticas feitas por Adam Kuper ao modo como o conceito de cultura é utilizado na 

antropologia norte-americana e, por outro, recuperar os dilemas envolvidos no que se 

convencionou chamar de “estudos pós-coloniais”, sobretudo, no que diz respeito às concepções 

essencialistas de identidade e às políticas multiculturalistas. Com esse objetivo as sessões estarão 

divididas em quatro unidades. A primeira delas “os usos da diversidade” compreenderá a polêmica 

de Geertz e Rorty sobre relativismo e etnocentrismo; a segunda unidade “teorias da prática e 

estruturas” tratará dos debates suscitados pela obra de Marshall Sahlins. Inspirada nas colocações 

de Giddens e Foucault, “cultura e as políticas da identidade” compõe a terceira unidade que 

retoma temas centrais dos estudos pós-coloniais e dos debates em torno do multiculturalismo. A 

quarta unidade estará voltada para duas áreas temáticas específicas, “gênero, família e 

parentesco” e “classes de idade e envelhecimento”. O interesse será explorar os problemas 

tratados nas unidades anteriores: a redefinição operada de convenções; e os novos dilemas 

teóricos que os estudiosos desses dois temas enfrentam. 
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